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                                       AGRUPAMENTO de ESCOLAS Nº1 de SANTIAGO do CACÉM ENSINO SECUNDÁRIO 

               Ano Letivo 2013/2014 HISTÓRIA A – 11ºANO 

|PLANIFICAÇÃO ANUAL| 
Documento(s) Orientador(es): Programa da Disciplina e Projeto Educativo 

TEMAS/DOMÍNIOS CONTEÚDOS OBJETIVOS TEMPO AVALIAÇÃO 

Módulo 4- A EUROPA 
NOS SÉCULOS 
XVII E XVIII – SOCIE-
DADE, PODER E 
DINÂMICAS COLO-
NIAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. População da Europa nos 
séculos XVII e XVIII: crises e 
crescimento 
1.1 .A evolução demográfica 
2. A Europa dos Estados 
absolutos e a Europa dos 
parlamentos 

2.1. Estratificação social e o 
poder político nas sociedades 
do Antigo Regime 
2.2. A Europa dos parlamen-
tos: 
sociedade e poder político 
2.3. A afirmação política da 
burguesia nas Províncias 
Unidas. 
2.4. A recusa do absolutismo 
na sociedade inglesa. 
3. Triunfo dos Estados e 
dinâmicas económicas nos 
séculos XVII e XVIII 
3.1. Reforço das economias 
nacionais e tentativas de 
controlo do comércio; o 
equilíbrio europeu e a disputa 
das áreas coloniais. 
3.2. A hegemonia económica 
britânica: condições de sucesso 
e arranque industrial. 
3.3. Portugal – dificuldades e 

 
-Caracterizar a demografia pré - industrial. 
 
-Reconhecer uma crise demográfica 
 
-Caracterizar a sociedade do Antigo Regime 
 
-Diferenciar as três ordens, a sua composição e o seu 
estatuto 
 
-Evidenciar o carácter liberal do regime parlamentar 
 
-Contrapor o modelo sócio-político absolutista ao 
modelo parlamentarista 
 
 
 
 
 
-Contextualizar a teoria do mare liberum. 
 
-Enunciar os princípios mercantilistas 
 
-Distinguir entre o mercantilismo inglês e o mercanti-
lismo francês 
 
-Avaliar o impacto do alargamento dos mercados na 
economia inglesa 
 
 
 

 
 
 
Módulo 4 
60  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliação 
Diagnóstica: 
 -Teste Diagnóstico 
( início do ano lecti-
vo); 
-Outros instrumen-
tos (no início de 
cada tema e/ou 
subtema 

Avaliação 
formativa e 
sumativa:  
-Testes 
sumativos   
-Fichas 
Formativas 
- Relatórios Indivi-
duais 
- Trabalhos Indivi-
duais e de Grupo 

-TPC 
(ao longo do ano) 
Observação de: 

-Atitudes e compor-
tamentos. 
-Cumprimento/ 
desempenho de 
tarefas. 
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crescimento económico 
- Da crise comercial de finais do 
século XVII à apropriação do 
ouro brasileiro pelo mercado 
britânico. 
- A política económica e social 
pombalina. A prosperidade 
comercial de finais do século 
XVIII. 
4. Construção da modernida-
de europeia 
4.1. O método experimental e o 
progresso do conhecimento do 
Homem e da Natureza. 
4.2. A filosofia das Luzes: apo-
logia 
da razão, do progresso e do 
valor do indivíduo; defesa do 
direito natural, do contrato social 
e da separação dos poderes. 
4.3. Portugal – o projecto pom-
balino 
de inspiração iluminista: 
modernização do Estado e das 
instituições; ordenação do 
espaço urbano; a reforma do 
ensino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. A revolução americana, 

 
 
-Relacionar a adopção de medidas mercantilistas em 
Portugal com a crise comercial de 1670-92. 
 
-Explicar o retrocesso da política industrializadora 
portuguesa. 
 
-Contextualizar a política económica pombalina 
 
 
 
 
 
-Avaliar o impacto do método experimental no pro-
gresso da ciência. 
 
-Esclarecer os ponto-chave do pensamento iluminista 
 
-Avaliar o seu carácter revolucionário. 
 
-Relacionar o iluminismo com a desagregação do 
Antigo Regime. 
 
-Integrar as medidas do Marquês de Pombal nos 
padrões do pensamento setecentista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Expressão oral e 
Escrita 
 
-Auto e hetero ava-
liação:- finais de 
período 
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Módulo 5- O LIBERA-
LISMO – IDEOLOGIA E 
REVOLUÇÃO, 
MODELOS E PRÁTI-
CAS NOS 
SÉCULOS XVIII E XIX 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

uma revolução fundadora- 

Nascimento de uma nação sob 

a égide dos ideais iluministas 

2. A revolução francesa para-

digma das revoluçõesliberais 

e burguesas 

2.1. A França nas vésperas 

darevolução. 

2.2. Da Nação soberana ao 

triunfoda revolução burguesa: 

adesagregação da ordem 

socialde Antigo Regime; a 

monarquia constitucional; a obra 

da 

Convenção; o regresso à paz 

civil e a nova ordem instituciona-

le jurídica. 

3. A geografia dos movimen-

tos revolucionários na primei-

ra metade do século XIX: 

asvagas revolucionárias libe-

raise nacionais. 

4. A implantação do liberalis-

mo em Portugal 

 

 
 
-Reconhecer a diversidade e a unidade das colónias 

inglesas da América do Norte. 

-Relacionar os princípios contidos na Declaração de 

Independência de 1776 com a aplicação dos ideais 

iluminista 

-Sublinhar o significado da Declaração dos Direitos do 

Homem e do Cidadão. 

-Caracterizar a monarquia constitucional. 

-Reconhecer o papel da Revolução Francesa na 

expansão das ideiasliberais. 

 

 

 

-Relacionar a conjuntura política, económica e social 

resultante das Invasões Francesas com a Revolução 

Liberal de 1820. 

-Analisar a acção do vintismo. 

-Relacionar a guerra civil de 1832-34 com a resistên-

cia ao liberalismo. 

-Comparar a Carta de 1826 com a Constituição de 

1822. 

 
Módulo 5  
60  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SECUNDARIO-Planificacao-HistoriaA-11ano  Página 4 de 8 
 

TEMAS/DOMÍNIOS CONTEÚDOS OBJETIVOS TEMPO AVALIAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4.1. Antecedentes e conjuntu-

ra(1807 a 1820). 

4.2. A revolução de 1820 e asdi-

ficuldades de implantação daor-

dem liberal (1820-1834); preca-

riedade da legislação vintista de 

carácter socioeconómico; desa-

gregação do império atlântico. 

Constituição de 1822 e Carta-

Constitucional de 1826.          

4.3. O novo ordenamento políti-

co e socioeconómico (1834-

1851): importância da legislação 

de Mouzinho da Silveira e dos  

projectos setembrista e cabralis-

ta. 

5. O legado do liberalismo na 

primeira metade do século XIX 

5.1. O Estado como garante da 

ordem liberal; a secularização 

das instituições; o cidadão, actor 

político. O direito à propriedade 

e à livre iniciativa. Os limites da 

universalidade dos direitos 

humanos: a problemática da 

abolição da escravatura. 

-Analisar o papel da legislação de Mouzinho da Silvei-

ra e outros na liquidação do Antigo Regime. 

-Caracterizar o setembrismo 

-Relacionar o cabralismo com o projecto cartista da 

alta burguesia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Mostrar que o liberalismo defende os direitos indivi-

duais. 

-Caracterizar o liberalismo  económico. 
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Módulo 6 – A CIVILI-

ZAÇÃO INDUSTRIAL – 

ECONOMIA E 

SOCIEDADE; NACIO-

NALISMOS E 

CHOQUES IMPERIA-

LISTAS 

 
 

 

5.2. O romantismo, expressão 

da ideologia liberal: revaloriza-

ção das raízes históricas das 

nacionalidades; exaltação da 

liberdade; a explosão do senti-

mento nas artes plásticas, na 

literatura e na música. 

1. As transformações econó-

micas na Europa e no Mun-

do1.1 A expansão da revolução 

industrial 

- Novos inventos e novas fontes 

de energia; a ligação ciência-

técnica  

- Concentração industrial e ban-

cária; racionalização do traba-

lho. 

1.2. A geografia da industrializa-

ção 

- A hegemonia inglesa. A afir-

mação de novas potências; a 

permanência de formas de eco-

nomia tradicional. 

1.3. A agudização das diferen-

ças 

 

- Identificar as características do romantismo. 

-Distinguir os princípios estéticos do romantismo nas 

artes plásticas, na literatura e na música. 

 

 
 
 
 
-Caracterizar a segunda revolução 

industrial. 

-Distinguir concentrações horizontais e verticais.  

- Relacionar o papel da Grã Bretanha com a lógica 

Centros e Periferias. 

- Explicar as condições do crescimento industrial ale-

mão, francês, Belga; e dos países emergentes E.U.A. 

e Japão 

 

-Reconhecer a permanência da economia agrária na 

Europa do Sul e do Leste e a dependência das potên-

cias. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
6º Módu-
lo  
 
76  
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- A confiança nos mecanismos 

auto-reguladores do mercado. 

As crises do capitalismo. 

- O mercado internacional e a 

divisão internacional do trabalho 

2. A sociedade industrial e 

urbana 

2.1. A explosão populacional; a 

expansão urbana e o novo 

urbanismo; migrações internas 

eemigração. 

2.2. Unidade e diversidade da 

sociedade oitocentista 

- A condição burguesa: prolife-

ração do terciário e incremento 

das classes médias; valores e 

comportamentos. 

- A condição operária: salários 

emodos de vida. Associativismo 

e sindicalismo; as propostas 

socialistas de transformação 

revolucionária da sociedade. 

 

 

 

- Referir a confiança no investimento capitalista e na 

Oferta e na Procura. 

- Distinguir o papel transformador dos países indus-

trializados do Centro e o papel abastecedor de maté-

rias primas e mão de obra dos países de periferia. 

 

-Interpretar a explosão populacional do século XIX. 

-Justificar a expansão urbana. 

- Inserir as migrações na relação Centros / periferias. 

- Relacionar a estrutura urbana com a função econó-

mica e ocupação social do espaço.  

-Distinguir as classes burguesas quanto ao estatuto 

económico e aos valores e comportamentos. 

-Mostrar como se caracterizou o movimento operário. 

-Expor os princípios do marxismo. 
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3. Evolução democrática, 

nacionalismo e imperialismo 

3.1. As transformações políticas. 

- A evolução democrática do 

sistema representativo; os 

excluídos da democracia repre-

sentativa. 

- As aspirações de liberdade 

nos Estados autoritários e 

osmovimentos de unificação 

nacional. 

3.2. Os afrontamentos imperia-

listas: o domínio da Europa 

sobre o mundo. 

4. Portugal, uma sociedade-

capitalista dependente 

- A Regeneração entre o livre-

cambismoe o proteccionismo 

(1850-80): o desenvolvimento 

de infra-estruturas; a dinamiza-

ção da actividade produtiva; 

anecessidade de capitais e 

osmecanismos de dependência. 

- Entre a depressão e a expan-

são (1880-1914): a crise finan-

ceira de 1880-90 e o surto 

 

-Caracterizar os Estados autoritários da Europa Cen-

tral e Oriental. 

-Mostrar a submissão das nacionalidades e as aspira-

ções de liberdade nos Estados autoritários 

- Contextualizar o imperialismo. 

 

 

 

 

 

-Interpretar o significado político da Regeneração. 

-Caracterizar as linhas de força do fomento económi-

co da Regeneração. 

-Relacionar a crise financeira de 1880-90 com os 

mecanismos de dependência criados. 

-Justificar o surto industrial de final do século. 

-Enunciar os princípios fundamentais do ideário repu-

blicano. 
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industrial de final do século. 

 

- As transformações do regime 

político na viragem do século: os 

problemas da sociedade portu-

guesa e a contestação da 

monarquia; a solução republica-

na e parlamentar – a Primeira 

República 

5. Os caminhos da cultura 

- A confiança no progresso cien-

tífico; avanço das ciências exac-

tas e emergência das ciências-

sociais. A progressiva generali-

zação do ensino público. 

- O interesse pela realidade 

social na literatura e nas artes – 

as novas correntes estéticas na 

viragem do século. 

- Portugal: o dinamismo cultural 

do último terço do século. 

 
 

 

 

-Descrever a Revolução de 5 de Outubro de 1910. 

 

 

 

 

-Referir os principais avanços científicos. 

-Explicar o investimento público na área do ensino. 

-Estabelecer um paralelo entre as artes plásticas e a 

literatura. 

-Realçar o papel da Geração de 70 

 


